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crime de ofensa à integridade física simples, praticado em 4 de Ju-
nho de 2003, foi a mesma declarada contumaz, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contu-
mácia, que caducará com a apresentação da arguida em juízo ou com
a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos
ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção, sem pre-
juízo da realização de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do
Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de
natureza patrimonial celebrados pela arguida após esta declaração e
a proibição de obter ou renovar quaisquer documentos, nomeada-
mente carta de condução, passaporte, bilhete de identidade e certi-
dões de nascimento e casamento, nos termos do disposto no arti-
go 337.º, n.os 5 e 6, do Código de Processo Penal.

19 de Janeiro de 2005. — A Juíza de Direito, Gabriela Sabino. —
A Oficial de Justiça, Ester Zita Nascimento.

Aviso de contumácia n.º 3188/2005 — AP. — O Dr. Nuno
Pinela, juiz de direito da Secção Única do Tribunal da Comarca de
Sesimbra, faz saber que, no processo comum (tribunal colectivo),
n.º 323/04.0TBSSB, pendente neste Tribunal, contra a arguida Susana
Ramos Domingos de Brito, filha de Joaquim Maria Domingos e de
Carolina de Fátima Ramos, natural de Lisboa, Santa Isabel, Lisboa,
nascida em 19 de Setembro de 1952, viúva, titular do bilhete de
identidade n.º 5348188, com domicílio na Rua Direita do Pragal, 66,
1.º, Pragal, 2800-000 Almada, por se encontrar acusada da prática
de um crime de falsificação de documento, previsto e punido pelo ar-
tigo 256.º, n.os 1, alíneas a) e c), e 3, do Código Penal, praticado em 16
de Abril de 2001, e de um crime de burla, previsto e punido pelo arti-
go 217.º, n.º 1, do Código Penal, praticado em 19 de Abril de 2001, por
despacho de 13 de Janeiro de 2005, proferido nos autos supra referidos,
foi dada por finda a contumácia, com cessação desta a partir daquela data,
nos termos do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por a
mesma ter comparecido e prestado termo de identidade e residência.

19 de Janeiro de 2005. — O Juiz de Direito, Nuno Pinela. —
O Oficial de Justiça, Luís Salvado.

Aviso de contumácia n.º 3189/2005 — AP. — A Dr.ª Gabriela
Sabino, juíza de direito da Secção Única do Tribunal da Comarca de
Sesimbra, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 12/99.5GASSB, pendente neste Tribunal, contra o arguido Do-
mingos Guilherme dos Santos Lourenço, filho de Guilherme Alves
Lourenço e de Belmira Ferreira dos Santos, natural de Sesimbra,
nascido em 27 de Fevereiro de 1969, solteiro, titular do bilhete de
identidade n.º 8925753, com domicílio no Bairro dos Argeis, bloco
6, 1.º, frente, 2970 Sesimbra, por se encontrar acusado da prática de
um crime de furto simples, previsto e punido pelo artigo 203.º do
Código Penal, praticado em 11 de Janeiro de 1999, foi o mesmo
declarado contumaz, em 20 de Abril de 2004, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de contumácia,
que caducará com a apresentação do arguido em juízo ou com a sua
detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores
do processo até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da reali-
zação de actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Pro-
cesso Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza
patrimonial celebrados pelo arguido após esta declaração e a proibição
de obter quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autorida-
des públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens,
nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

20 de Janeiro de 2005. — A Juíza de Direito, Gabriela Sabino. —
A Oficial de Justiça, Carla Stattmiller.

Aviso de contumácia n.º 3190/2005 — AP. — A Dr.ª Gabriela
Sabino, juíza de direito da Secção Única do Tribunal da Comarca de
Sesimbra, faz saber que, no processo comum (tribunal singular),
n.º 898/99.3JDLSB, pendente neste Tribunal, contra o arguido
Florival Joaquim Rosa Costa, filho de Florival Costa e de Ermelinda
Rosa, natural de Beja, Santa Clara de Louredo, Beja, de nacionalida-
de portuguesa, nascido em 8 de Agosto de 1964, casado, titular do
bilhete de identidade n.º 7030395, com domicílio na Rua de Luís de
Queirós, 26, loja 31, Centro Comercial da Bica, 2800-000 Almada,
por se encontrar acusado da prática de um crime de abuso de confi-
ança, previsto e punido pelo artigo 205.º do Código Penal, pratica-
do em 11 de Julho de 1997, por despacho de 14 de Janeiro de 2005,
proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a contumá-
cia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos do arti-
go 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por o mesmo se ter
apresentado e prestado termo de identidade e residência.

26 de Janeiro de 2005. — A Juíza de Direito, Gabriela Sabino. —
O Oficial de Justiça, Luís Salvado.

1.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE SETÚBAL

Aviso de contumácia n.º 3191/2005 — AP. — O Dr. Luís
Filipe de Melo e Silva, juiz de direito do 1.º Juízo Criminal do Tri-
bunal da Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo abreviado,
n.º 384/02.6TASTB, pendente neste Tribunal, contra o arguido Iurie
Leu, filho de Leu Fulip e de Ana Leu, natural da Moldávia, de naci-
onalidade moldava, nascido em 16 de Julho de 1971, casado, titular
do passaporte n.º A0695475, com domicílio na Rua de Andrade
Corvo, 11, Quinta do Anjo, 2950 Palmela, por se encontrar acusa-
do da prática de um crime de condução de veículo em estado de
embriaguez, previsto e punido pelo artigo 292.º do Código Penal,
praticado em 2 de Março de 2002, e de um crime de desobediência,
previsto e punido pelo artigo 348.º, n.º 1, do Código Penal, pratica-
do em 4 de Março de 2002, foi o mesmo declarado contumaz, em 19
de Novembro de 2004, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes
efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apre-
sentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto
de todas as contas bancárias que o arguido possua em seu nome, nos
termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

18 de Janeiro de 2005. — O Juiz de Direito, Luís Filipe de Melo
e Silva. — A Oficial de Justiça, Teresa Martins.

Aviso de contumácia n.º 3192/2005 — AP. — A Dr.ª Susana
Torrão Cortez, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo (tribunal singular),
n.º 3952/95.7TASTB-A, pendente neste Tribunal, contra o arguido
António Manuel Marques da Silva, filho de António José da Silva e
de Quitéria Rodrigues Marques, natural de Ovar, Esmoriz, Ovar, de
nacionalidade portuguesa, nascido em 11 de Outubro de 1951, casa-
do (em regime desconhecido), titular do bilhete de identidade
n.º 3336733, com domicílio na Rua do Padre Grandim, 165, 3.º, P,
Esmoriz, 3880-000 Ovar, por se encontrar acusado da prática de
um crime de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo
artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro,
na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro,
praticado em 28 de Maio de 1995, por despacho de 20 de Outubro
de 2004, proferido nos autos supra referidos, foi dada por finda a
contumácia, com cessação desta a partir daquela data, nos termos
do artigo 337.º, n.º 6, do Código de Processo Penal, por extinção do
procedimento criminal por desistência de queixa.

18 de Janeiro de 2005. — A Juíza de Direito, Susana Torrão
Cortez. — A Oficial de Justiça, Teresa Martins.

Aviso de contumácia n.º 3193/2005 — AP. — A Dr.ª Susana
Torrão Cortez, juíza de direito do 1.º Juízo Criminal do Tribunal da
Comarca de Setúbal, faz saber que, no processo (tribunal singular),
n.º 488/01.2TASTB, pendente neste Tribunal, contra a arguida Sandra
Isabel Salgado da Costa, filha de António Sérgio Almodôvar da Cos-
ta e de Noémia Cecília de Jesus Salgado Costa, natural de Setúbal,
Nossa Senhora da Anunciada, Setúbal, de nacionalidade portuguesa,
nascida em 5 de Outubro de 1971, solteira, com identificação fiscal
n.º 195070720, titular do bilhete de identidade n.º 10413282, com
domicílio na Praceta de Virgínia Rau, lote 7, 4.º, direito, 2910 Setúbal,
por se encontrar acusada da prática de um crime de emissão de che-
que sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do De-
creto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo
Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado em 12 de
Dezembro de 2000, foi a mesma declarada contumaz, em 12 de
Novembro de 2004, nos termos do artigo 335.º do Código de Pro-
cesso Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apre-
sentação da arguida em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes
efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apre-
sentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes,
nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade
dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pela arguida
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto
de todas as contas bancárias que a arguida possua em seu nome, nos
termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

18 de Janeiro de 2005. — A Juíza de Direito, Susana Torrão
Cortez. — A Oficial de Justiça, Teresa Martins.


